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INTRODUÇÃO 

 

A mastite em bovinos leiteiros é atualmente, a doença infecciosa com maior prevalência 

nos rebanhos produtivos e considerada uma das doenças com maior impacto na produção de 

leite (MESQUITA et al.; 2020) ocasionando diversos prejuízos econômicos pelo alto custo de 

tratamento e baixa taxa de cura (ZAFALON et al., 2008).  

Devido o uso indiscriminado e inadequado (subdosagens) nos rebanhos leiteiros, a 

penicilina é considerada o antibiótico de menor ação ao Staphylococcus aureus, possibilitando 

a  seleção de cepas resistentes, pela eliminação de cepas sensíveis e pela presença da 

betalactamase em algumas cepas do S. aureus. Esta enzima consegue romper o anel 

betalactâmico, uma estrutura molecular fundamental para a ação deste antibiótico 

(BITENCOURT et al., 2018). 

A penicilina foi descoberta por Alexander Fleming em 1929 e desde então vinha sendo 

utilizada como o principal antibitótico no combate as infecções bacterianas devido a sua ação 

sobre as bactérias gram positivas, alcançando alta concentração na glândula mamária e curto 

período de ação, de apenas 72 horas (PEREIRA NETO, 2007). Com o passar dos anos devido 

ao uso e abuso no rebanho leiteiro, a penicilina começou apresentar ineficiência no tratamento 

de infecções-lactamases e, novos medicamentos antimicrobianos resistentes a β-lactamases 
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como a oxacilina foram introduzidos no mercado (JELJASZEWICZ et al., 2000).  O antibiótico 

oxacilina é da classe dos β-lactâmicos e foi introduzido no mercado em 1961 para o tratamento 

de mastites bovinas resultantes de infecção por S. aureus. (LOWY, 2003). 

 As infecções ocasionadas por patógenos resistentes a antimicrobianos constituem um 

problema de saúde pública, uma vez que os microrganismos patogênicos podem adquirir 

resistência aos antibióticos antes eficazes, levando a um aumento incontrolado de doenças 

bacterianas que não poderão ser tratadas (CARVALHO et al., 2018). 

Diante do exposto, o presente trabalho teve como objetivo isolar a bactéria 

Staphylococcus aureus  provenientes do  leite e mão dos ordenhadores e determinar seu perfil 

de resistência a penicilina. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

A produção láctea no Brasil vem apresentado um crescimento contínuo nos últimos 

anos, estando em constante expansão e tecnificação.  Em 2017, a produção média de leite no 

Brasil foi de 1.695 litros/vaca/ano (IBGE, 2018). Simultaneamente ao aumento da produção de 

leite, surgem os distúrbios ligados à glândula mamária, especialmente as afecções que podem 

gerar grandes prejuízos e interferência na produção de leite (SÁ et al., 2018). 

Na pecuária leiteira, a mastite é uma das principais enfermidades que afeta a 

produtividade de vacas leiteiras, resultando em significantes perdas econômicas tanto para os 

produtores rurais quanto para a indústria de produtos lácteos, devido à redução na quantidade e 

qualidade do leite (LANGONI et al. 2017).  

A bactéria Staphylococcus aureus tem sido associada como a causa mais frequente de 

mastite contagiosa em todo o mundo (NEVES et al., 2010), sendo capaz de colonizar a glândula 

mamária de ruminantes e sobreviver por longos períodos. É um agente patogênico que varia em 

termos de infecções e hospedeiros, o que o torna uma ameaça à saúde animal e humana 

(PETON; LE LOIR, 2014), pois produz toxinas relacionadas à resistência aos antimicrobianos 

e à gravidade dos sintomas das infecções intramamárias (FAGUNDES; OLIVEIRA, 2004). 

O objetivo do trabalho foi isolar e avaliar o perfil de resistência a penicilina em S. aureus 

obtidos do leite e mão dos ordenhadores. 
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METODOLOGIA 

 

O  estudo  foi realizado no período de maio de 2017 a setembro de 2018, com visita a 

doze propriedades rurais localizadas na área rural de São José dos Pinhais, PR. Durante as 

visitas, as seguintes amostras foram coletadas: leite cru oriundo de vacas aparentemente 

saudáveis (n = 12) disponível no tanque de refrigeração (leite de conjunto), utilizando sacos 

plásticos estéreis (Labplas Inc., Sainte-Julie, QC, Canadá) e amostras superficiais das mãos dos 

ordenhadores (n = 24).  

As amostras foram diluídas em solução salina (Dinâmica, Indaiatuba, Brasil) peptonada 

(Oxoid Ltd., Basingstoke, Inglaterra) e semeadas em superfície em ágar BairdParker (Oxoid 

Ltd., Basingstoke, Inglaterra) suplementado com gema de ovo e telurito de potássio (NewProv, 

Pinhais, Brasil). As colônias formadas foram submetidas à coloração de Gram, com posterior 

realização das provas de catalase e coagulase lenta com plasma de coelho (NewProv Pinhais, 

Brasil). Isolados que apresentaram a capacidade de produzir coagulase foram estocados em ágar 

nutriente (Oxoid Ltd., Basingstoke, Inglaterra), identificados. 

Posteriormente as culturas identificadas como coagulase positiva foram submetidas a 

testes fenotípicos: catalase, Gram, DNAse e fermentação de maltose. Os isolados caracterizados 

como cocos Gram positivos, produtores de catalase e DNAse e fermentadores de maltose foram 

identificados como S. aureus. Os isolados de S. aureus foram selecionados e submetidos ao 

antibiograma, seguindo o método de difusão em disco de Kirby-Bauer (CLSI, 2017). Após 

incubação a 37°C por 24 horas, os halos de inibição (quando presentes) foram mensurados com 

paquímetro e os isolados classificados como resistentes ou sensíveis a classe penicilina 

(penicilina e oxacilina) (CLSI, 2017). 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

De um total de 36 amostras avaliadas, 15 apresentaram contagens de estafilococos 

coagulase positiva com predominância nas amostras de leite (13/36), seguida da mãos dos 

ordenhadores (19/36). 
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Tabela 1: Resistência a penicilina encontradas no leite e mão dos ordenhadores de acordo com 

as propriedades coletadas. 

Antibiótico Propriedades Amostras 

 2 Leite 

Oxacilina 12 Mão 

Penicilina 

2 Leite 

3 Mão 

4 Mão 

9 Leite 

Fonte: Própria (2019) 

A presença de S. aureus no leite cru está associada com precárias práticas de ordenha e 

manipulação inadequada de animais, utensílios e equipamentos de ordenha, evidenciando a 

importância dessas práticas para a obtenção de leite com alta qualidade (ARENAS et al., 2017; 

KATEETE et al., 2013). As mãos dos ordenhandores quando não higienizadas corretamente 

tornam-se um importante ponto de contaminação do leite, pois podem carrear micro-

organismos de uma mão para a outra, para os tetos dos animais e equipamentos de ordenha    

(MIYOSHI, 2019). 

Com relação a frequência de resistência, S. aureus foram mais resistentes à penicilina, 

seguido da oxacilina. Não foi verificada a presença/resistência de cepas em mãos e leite de 

forma concomitante (na mesma propriedade), assim não ficou evidenciada a possível 

transferência de cepas resistentes entre espécies. 

 

CONCLUSÕES 

 

Com base nos dados descritos é possível concluir que a bactéria Staphylococcus aureus 

vem apresentando resistência a classe das penicilinas. Essa resistência pode estar associada ao 

uso errôneo e abusivo dos antimicrobianos na medicina veterinária, permitindo a seleção de 

cepas multirresistentes.  

A escolha do antimicrobiano a ser utilizado para o tratamento da mastite bovina por S. 

aureus só deve ser feita após o conhecimento do perfil de sensibilidade dos microrganismos 

frente aos antimicrobianos, pois além de obter um tratamento eficaz e específico, impede o 

aparecimento de estirpes resistentes.  
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